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Jean-Baptiste Poquelin, conhecido por Molière, foi batizado em Paris em 15 de janeiro de 1622 e faleceu em casa na mesma cidade, no dia 17 de fevereiro de 1673, após colapso posterior a apresentação de sua última peça, Le Malade Imaginaire (O doente imaginário), em que representava um falso doente. Em certa medida, pode-se dizer que o mestre da comédia e crítico mordaz aos costumes traz para a esfera da própria vida o universo da representação como uma inversão de valor. Filho de fornecedor de tapetes da casa real, recebeu educação privilegiada no colégio de Clermont. Recusou-se a seguir a carreira do pai e optou pelo teatro. Em 1643, fundou em Paris, junto a outros nove atores, entre os quais se encontrava Madeleine Béjart, a companhia L’Illustre Théâtre. Muito embora fosse extraordinário escritor, jamais concebeu suas obras para a publicação, mas para a representação, e sua trama adaptou-se sempre às necessidades da ação cênica. No que concerne a sua linguagem, soube adequar muito bem a fala a cada personagem, representando assim as diferenças sociais de forma cômica. Em 1658, pôde apresentar ao rei Luís XIV a obra Nicomède, de Corneille, e uma pequena peça própria, Le Docteur Amoureux (O médico apaixonado). Seu êxito fez com que o duque Filipe de Orléans, irmão do rei, tomasse o grupo sob sua proteção e, sete anos mais tarde, o próprio monarca concedesse à companhia a outorga de Companhia do Rei (Troupe du Roi). Ainda teve entreveros com a Igreja por suas críticas e foi por muito tempo perseguido e censurado. Entre as obras mais conhecidas estão L’École de femmes (A escola de mulheres), Don Juan, Tartuffe (Tartufo), Le Misanthrope (O misantropo).

Don Juan ou O convidado de pedra foi censurada pela Igreja por toda a vida de Molière. Trata-se mais do que uma narrativa sobre as conquistas amorosas de um devasso. Don Juan começa sedutor e, num crescendo, revela-se ateu, libertino e hipócrita. Apesar desses traços, Molière não cria um personagem completamente mau e lhe confere a generosidade de sua casta. Seu personagem é capaz de grandes maldades e, pela astúcia, transforma, com as palavras, seus defeitos em virtudes. Seus galanteios o predispõem à hipocrisia — o maior de todos os seus vícios. Sempre a seu lado, está Leporelo, a persona moral, que faz ver ao público o mal-feito de seu patrão; a própria inépcia de Leporelo é advertência ao excesso de discurso e de estudo, que levam Don Juan às inverdades e pecados do ateísmo e da luxúria.

Celina Diaféria é formada pela Faculdade de Filosofia, Ciências Humanas e Letras da USP e leciona língua portuguesa e literatura, em São Paulo.





Introdução

Molière (1622–1673) é o mestre da comédia satírica — gênero que critica os costumes por meio do riso. Nascido em 15 de janeiro de 1622, em Paris, Jean-Baptiste Poquelin perde a mãe cedo e é educado por jesuítas no Collège de Clermont. Há quem diga que teria tido formação em Direito, mas há dúvidas. Aos 18 anos, seu pai lhe passa o título de tapeceiro do rei. Isso lhe garante, desde cedo, o contato com Luís XIII. Em 1643, no entanto, ele renuncia à sucessão paterna, se associa à atriz Madeleine Béjart e sua família para fundar a companhia L’Illustre Théâtre. Em agosto de 1644, adota o pseudônimo de Molière, inspirado no nome de uma pequena cidade ao sul da França.

A partir de 1646, depois de um começo difícil, em que foi até mesmo detido por não quitar as dívidas, Molière e seus comediantes percorrem a França como as companhias de teatro itinerante de sua época, até receber permissão para se apresentar na corte, em 1658. Sob a proteção do irmão do rei, os comediantes se instalam no Teatro de Petit-Bourbon, que dividem com comediantes italianos dirigidos por Tibério Fiorelli, autor de Scaramouche. O primeiro sucesso de Molière acontece ali, em 1659, com a peça Les Précieuses ridicules (As doutoras ridículas).

Em 1661, a trupe muda-se para o Théâtre du Palais-Royal. Molière assume as funções de comediante, chefe da companhia e autor de peças, as quais escreve, sob encomenda, para os comediantes. Para citar algumas, são de sua autoria L’École de femmes (A escola de mulheres); Le misanthrope (O misantropo); L’avare (O avaro), George Dandin; Le bourgeois gentilhomme (O burguês ridículo); Amphitryon (Anfitrião); Monsieur de Pourceaugnac (Senhor de Pourceaugnac); Tartuffe (Tartufo); Dom Juan (Don Juan); Les fourberies de Scapin (Os enganos de Scapin); Les femmes savantes (As mulheres sabichonas); Le malade imaginaire (O doente imaginário).

Molière casa-se em 1662 com Armande Béjart, filha de Madeleine. Nessa época, protegido por Luís xiv, ele apresenta suas peças na corte e, com o compositor Lully (1632–1687), organiza festas no Palácio de Versailles. Em 1665, sua companhia se torna a Companhia do Rei.

Falece em 17 de fevereiro de 1673. Os comediantes e atores da época não podiam, por lei, ser sepultados em cemitérios religiosos, já que o clero considerava tal profissão como mera “representação do falso”. Como Molière persistiu na vida de ator até a morte, estava nessa condição. É sua esposa Armande quem pede a Luís XIV que lhe providencie um funeral digno. O máximo que o rei consegue fazer é obter do arcebispo a autorização para que o enterrem no cemitério reservado aos não batizados. Ainda assim, o enterro é realizado durante a noite. Em 1792, seus restos mortais são levados para o Museu dos Monumentos Franceses e, em 1817, transferidos para o Cemitério do Père-Lachaise, em Paris.


História da peça

A peça Don Juan ou O convidado de pedra foi encenada pela primeira vez com grande sucesso no Théâtre du Palais-Royal, em Paris, em 15 de fevereiro de 1665. Desde a segunda apresentação, no entanto, a cena na qual Don Juan incita um pobre a cometer pecado foi excluída.

Molière fora aconselhado a renunciar a Don Juan, e esta foi rapidamente tirada de cartaz e não mais encenada ou publicada pelo autor até sua morte.

Em 1676, a comediante Marie Champmeslé (1642–1698) produz uma pequena peça em dois atos, Os fragmentos de Molière, em que aparecem algumas cenas de Don Juan. Em 1677, os comediantes do Hotel Guénégaud pedem que Pierre Corneille (1606–1684) retire as ousadias de Don Juan e transcreva a peça em versos. Essa transcrição será encenada até 1841. Don Juan em prosa será reencenada em 1841, no Teatro Odéon e, em 1847, no Teatro da Comédia Francesa.

***

A história das edições é bastante complexa. Don Juan só é editada em 1682, após a morte de Molière. Os editores tiveram de suavizar o texto, mas isso foi insuficiente para a censura — foi preciso imprimir folhas suplementares para substituir as já impressas.

Em 1683, um livreiro de Amsterdam imprime o texto integral, aquele visto pelos espectadores em 1665. O texto, reimpresso duas vezes (1694, 1699), é esquecido rapidamente. Sucessivos editores reproduzem a edição censurada em 1682. Somente em 1813 são reencontradas a cena do pobre de 1682, e, em 1819, a edição de Amsterdam. Assim, pela primeira vez é publicado o texto de acordo com a primeira encenação. O texto restaurado é que se traduz para a língua portuguesa na presente edição, segundo a edição Gallimard (1999).




O personagem Don Juan

Em 1630, Don Juan aparece pela primeira vez em El Burlador de Sevilla, peça escrita pelo monge e dramaturgo espanhol Tirso de Molina, a qual adverte sobre os perigos do ateísmo.

O Don Juan de Tirso de Molina é um herói rebelde, impulsivo e compelido à aventura. Duas décadas mais tarde, a peça chega à Itália e é encenada pela Commedia dell’arte, que enfatiza as proezas sexuais de Don Juan, transforma o criado em um trapaceiro italiano, e acrescenta novas pilhérias e personagens cômicas. O Don Juan italiano é egocêntrico, controlado por apetites desmedidos e implacável na conquista de seus prazeres sexuais.

É possível que Molière tenha se baseado no Don Juan italiano para criar seu personagem. Em sua versão, Don Juan começa sedutor e, num crescendo, revela-se ateu, libertino e hipócrita. Apesar desses traços, Molière não cria um personagem completamente mau e lhe confere a generosidade de sua casta.

Mais do que a narrativa sobre as conquistas amorosas de um devasso, Molière compõe um ensaio sobre a hipocrisia. Seu Don Juan é capaz de grandes maldades e, pela astúcia, transforma, com as palavras, seus defeitos em virtudes. Seus galanteios o predispõem à hipocrisia — o maior de todos os seus vícios. Sempre a seu lado, está Leporelo, a persona moral, que faz ver ao público o malfeito do seu patrão; a própria inépcia de Leporelo é advertência ao excesso de discurso e de estudo, que levam Don Juan às inverdades e pecados do ateísmo e da luxúria.

O personagem Don Juan é reinventado na Europa, em peças, histórias, poemas épicos, óperas, balés, sob diversos nomes: Don Juan, Don John e Don Giovanni. Com o decorrer do tempo são introduzidos novos personagens, episódios, dramas, e Don Juan ganha novas personalidades.

Como Molière, muitos outros reencenaram o tema e o enredo de Don Juan — Pierre Corneille (1677), Carlo Goldoni (1736), Christoph Willibald Gluck (1761), Wolfgang Amadeus Mozart (1787), E.T.A. Hoffman (1813), George Gordon Byron (1821), Alexandre Pushkin (1830), Charles Baudelaire (1861), Richard Strauss (1889) e George Bernard Shaw (1903).


































    Comédia

Representada pela primeira vez em 15 de fevereiro de 1665, no Teatro da Sala do Palácio Real, pela trupe de Senhor Irmão Único do Rei.







Personagens

Don Juan filho de Don Luís 
Leporelo criado de Don Juan 
Dona Elvira mulher de Don Juan 
Gusmão escudeiro de Dona Elvira 
Don Carlos e Don Alonso irmãos de Dona Elvira 
Don Luís pai de Don Juan
 Francisco um pobre
 Carlota e Marturina camponesas
 Pierrô camponês
 A estátua do comendador
 Violeta e Ragotin criados de Don Juan
 Senhor Domingos comerciante 
La Ramée espadachim
 Séquito de Don Juan
 Séquito de Don Carlos e Don Alonso
 Um espectro

A ação se passa na Sicília.





Ato 1


Em um castelo.




Cena 1


LEPORELO e GUSMÃO.



LEPORELO — (Com uma tabaqueira na mão.) Diga o que diga Aristóteles e toda a Filosofia, não há nada igual ao rapé. É a paixão dos nobres. Quem vive sem rapé não é digno de viver. O rapé não apenas alegra e purifica os cérebros humanos,1 mas conduz a alma à virtude. Com o rapé aprende-se a ser um homem refinado. Não se dão conta, enquanto o consumimos, de que maneira elegante nos comportamos com todos e com que graça o oferecemos à esquerda e à direita, ali, onde nos encontramos? Antes mesmo que nos solicitem, antecipamos o desejo alheio — tanto é assim que o rapé inspira sentimentos de honra e virtude a todos que o usam. Mas já chega desse assunto. Voltemos à nossa conversa. Quer dizer então, caro Gusmão, que Dona Elvira, sua patroa, surpreendida com nossa partida repentina, meteu o pé na estrada e veio atrás de nós? Com seu coração profundamente tocado por meu patrão, ela não resistiu ao impulso de vir cercá-lo aqui. Cá entre nós, quer que eu diga sinceramente o que acho? Temo que ela seja mal-paga por esse amor, que sua viagem a esta cidade produza pouco fruto e que mais lhes teria valido ficar onde estavam.

GUSMÃO — E por qual razão? Eu imploro, Leporelo, o que inspira um medo tão funesto? Seu patrão abriu seu coração sobre esse assunto e lhe disse ter alguma coisa contra nós que o obrigasse a partir?

LEPORELO — Não, absolutamente. Mas, pelo panorama, já conheço o andar da carruagem. Sem que ele me tenha dito nada, reafirmo o que eu lhe disse. Posso até me enganar, mas a experiência me ensinou muito nesse assunto.

GUSMÃO — Como?! Essa partida sem qualquer aviso é devida a uma infidelidade de Don Juan? Seria ele capaz de tal ofensa ao casto amor de Dona Elvira?

LEPORELO — Não, é que Don Juan é ainda muito jovem e não tem valor…

GUSMÃO — Um homem de sua condição2 seria capaz de ação tão vil?

LEPORELO — Ah, sim, sua condição! Não será essa a razão que o impedirá de fazer o que lhe agrada.

GUSMÃO — Mas ele está comprometido pelos santos laços do matrimônio.

LEPORELO — Eh! Gusmão, meu pobre amigo, confie em mim. Você ainda não sabe quem é esse homem, esse Don Juan.

GUSMÃO — Não sei mesmo que homem ele pode ser, se nos fez tal perfídia. Não compreendo como depois de tanto amor e tantas demonstrações de impaciência, tantas homenagens, tantos votos, tantos suspiros e lágrimas, tantas cartas apaixonadas, protestos ardentes e repetidos juramentos; enfim, depois de ter demonstrado tanto ímpeto e arrebatamento até forçar, com sua paixão, o obstáculo sagrado de um convento, a fim de se apossar de Dona Elvira, não compreendo, repito, como, depois de tudo isso, ele teria tido coragem de faltar com sua palavra.

LEPORELO — Pois eu não tenho a menor dificuldade em entendê-lo. Se você conhecesse o rufião, veria que é fácil para ele agir assim. Não digo que seus sentimentos por Dona Elvira tenham mudado; não estou certo disso. Você sabe que por ordem dele eu vim antes e, desde que chegou aqui, nem me dirigiu a palavra. Mas, por precaução, vou lhe dizer uma coisa, e fique aqui entre nós: nesse meu patrão, Don Juan, você verá o maior patife que existe na face da Terra, um danado, um cão tinhoso, um diabo, um turco, um herege, que não crê no Céu, nem nos santos, nem em Deus, nem no Lobisomem.3 Vive a vida como um animal selvagem; um porco de Epicuro, um verdadeiro Sardanapalo, que só busca satisfações e fecha os ouvidos a todas as censuras que lhe faça o mais puro cristão. Acha idiotice tudo o que acreditamos. Você me diz que ele se casou com sua patroa. Acredite que ele teria feito ainda mais para satisfazer sua paixão. Para satisfazê-la, ele não hesitaria em se casar consigo, com seu cão e seu gato. Não lhe custa nada contrair matrimônio; é só uma armadilha para atrair as belas; é um casamenteiro de mão cheia. Senhoras e donzelas, burguesas, camponesas, para ele não há carne bem-passada ou malpassada.4 Se eu lhe dissesse o nome de todas com quem ele se casou em diversos lugares, não terminaria até a noite. Você se surpreende e muda de cor? E isso é apenas um esboço do personagem. Para terminar o retrato, seriam necessárias ainda muitas pinceladas. Consola saber que, mais dia menos dia, a cólera do Céu desabará sobre ele. Eu preferiria ser servo do demônio a ser dele. Ele me faz ver tantos horrores que eu gostaria mesmo que ele já estivesse não sei onde. Um nobre assim tão mau é uma coisa terrível. E tenho de lhe ser fiel, embora eu o reprove; o medo em mim se confunde com zelo, transforma meus sentimentos e me força a aplaudir sempre o que minha alma repele. Mas ei-lo que vem passeando pelo palácio. Separemo-nos. Porém escuta, eu lhe fiz algumas confidências com total franqueza. Dei com a língua nos dentes. Mas, se uma palavra do que eu disse chegar ao ouvido dele, direi que você é um mentiroso.
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